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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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A INFECÇÃO POR COVID 19 EM PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM

Vanusa Ferreira de Sousa
Centro Universitário Planalto do Distrito Federal

Brasília-DF
http://lattes.cnpq.br/1718920264919803

Leila Batista Ribeiro
Centro Universitário Planalto do Distrito Federal

Brasília-DF
http://lattes.cnpq.br/6643277716864528

RESUMO: A doença pelo Coronavírus tomou 
proporção mundial, sendo definida como 
uma pandemia pela Organização Mundial da 
Saúde, e tendo como parte do grupo de risco 
os profissionais de saúde que se encontram 
na linha de frente no combate à doença. Desta 
forma, percebe-se a importância de tratar 
sobre esse tema e fazer um acompanhamento 
pós-doença com os recuperados, sobretudo 
com os sobreviventes dos grupos de risco. 
Nesse intuito os objetivos propostos nesse 
artigo são: (i) identificar os profissionais 
acometidos pela COVID-19, (ii) verificar os 
dados sociodemográficos e socioeconômicos 
da população alvo, (iii) caracterizar as 
comorbidades pré-existentes e as complicações 
decorrentes da COVID-19 e (iiii) expor os dados 
relacionados a campanha atual de vacinação. 
Como método foi utilizado à pesquisa descritiva 
transversal de caráter quantitativo, que aborda 
hipóteses etiológicas, produzindo medidas de 
incidência. Para coleta de dados foi realizado um 

levantamento de informações com instrumentos 
a serem aplicados e um questionário on-line com 
vistas a proteger os envolvidos na pesquisa. 
Nesse questionário são abordadas as situações 
sociodemográfico autoral e as condições pré e 
pós o diagnóstico de COVID-19 e também como 
as doenças crônicas pré-existentes afetam a 
recuperação da doença. O público-alvo foram os 
servidores de Enfermagem do Hospital Regional 
de Ceilândia, componente da Rede de Atenção à 
Saúde do Distrito Federal, que atuaram na linha 
de frente desde o inicio da pandemia, quando os 
métodos de prevenção e as informações sobre 
essa doença eram incertos. 
PALAVRAS-CHAVE: Complicações; Enfermagem; 
Infecções por Coronavírus. 

COVID 19 INFECTION IN NURSING 
PROFESSIONALS

ABSTRACT: The disease caused by the 
Coronavirus has taken on a worldwide proportion, 
being defined as a pandemic by the World Health 
Organization, and having as part of the risk group 
the health professionals who are on the front line 
in the fight against the disease. In this way, the 
importance of dealing with this topic and carrying 
out a post-illness follow-up with the recovered is 
perceived, especially with the survivors of risk 
groups. To this end, the objectives proposed in 
this article are: (i) to identify professionals affected 
by COVID-19, (ii) to verify the sociodemographic 
and socioeconomic data of the target population, 
(iii) to characterize pre-existing comorbidities and 
complications resulting from COVID-19. 19 and 
(iii) expose data related to the current vaccination 

http://lattes.cnpq.br/1718920264919803
http://lattes.cnpq.br/6643277716864528
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campaign. As a method, cross-sectional quantitative research was used, which addresses 
etiological hypotheses, producing measures of incidence. For data collection, a survey of 
information was carried out with instruments to be applied and an online questionnaire in 
order to protect those involved in the research. This questionnaire addresses the author’s 
sociodemographic situations and conditions before and after the diagnosis of COVID-19, 
as well as how pre-existing chronic diseases affect recovery from the disease. The target 
audience was the Nursing staff of the Hospital Regional de Ceilândia, a component of the 
Health Care Network of the Federal District, who worked on the front line since the beginning 
of the pandemic, when prevention methods and information about this disease were available 
and uncertain.
KEYWORDS: Complicaded; Nursing ; Coronavirus Infections. 

INTRODUÇÃO 
A Organização Pan-americana da Saúde (OPAS, 2022), descreve o Covid-19 como 

uma infecção causada por um novo vírus (SARS-COV-2), da família do coronavírus, de 
origem zoonótica, causadores de sintomas respiratórios que vão desde os mais leves como 
resfriados com manifestações comuns aos da gripe, até os mais graves como síndromes 
respiratórias agudas e severas. Outros sintomas atípicos que podem desenvolver em 
alguns pacientes: perda de olfato e ou paladar, conjuntivite, dor de cabeça, dor de garganta, 
dores nas juntas e músculos entre outros. Tornando-se um desafio sanitário mundial, 
principalmente em países que não possuem estrutura para lidar com o grande número de 
doentes e por ser uma doença com a fisiopatologia de não ter cura. (LIMA, 2020).

 Na China, em Wuhan, o vírus foi detectado exordialmente, havendo um 
alastramento rápido e intenso em inúmeros países devido ao seu alto teor e facilidade 
de transmissibilidade, tendo como fator facilitador a globalização. Desta forma, em março 
de 2020, a Organização Mundial da saúde (OMS) decretou pandemia por SARS-COV-2 
(LINDEMANN et al., 2021). O autor Luis et al (2020), confirma acerca do potencial de 
mutação viral, o que acarreta a formação de variantes do vírus, que se adaptam no meio 
ambiente e se tornam mais transmissíveis e aumenta a gravidade da infecção. (WHO, 
2021). 

Conforme Cavalcante et al (2020) expõe dados do número de casos confirmados 
(4.425.485) e óbitos (302.059) no mundo no período de 16 de maio de 2020, dentre os 
continentes mais atingidos, estão os da América e Europa. Estima-se que no cenário 
atual (maio de 2022), o número de casos confirmados é de 529.369.929, e de óbitos é de 
6.289.033. Em todos os países foram tomadas medidas de precauções para evitar ainda 
mais a disseminação do vírus, como o distanciamento social, o uso de máscara facial de 
pano e outros materiais que sejam mais seguros, higiene frequente das mãos com água e 
sabão ou preparação alcoólica, a ação de ventilar ambientes, e em alguns casos lockdown 
(fechamento total do comércio e confinamento populacional).

A organização Pan-Americana da Saúde confirmou oficialmente no dia 03 de junho 
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de 2022 cerca de 528.275.339 casos confirmados e 6.293.414 óbitos por essa doença, 
sendo no Brasil 31.019.038 casos reportados. (OPAS, 2022).

O Conselho Federal de Enfermagem, em março de 2021, contabilizou o falecimento 
de 646 enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, sugerindo uma morte a cada sete 
horas e meia. Desde o início da pandemia até o dia 31 de maio de 2022, 872 enfermeiros 
perderam a vida. Se comparado aos Estados Unidos e Reino Unido, o Brasil obteve 
maior número de mortes de profissionais de saúde com 157 falecimentos nessa categoria 
profissional, enquanto ocorreram 146 óbitos pelos EUA e 77 óbitos no Reino Unido. 
(SOUZA, LUÍS PAULO SOUZA E; SOUZA, 2020); (MIRANDA et al., 2020). A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) informou que atualmente que entre 80 mil a 180 mil profissionais 
de saúde morreram por conta da COVID-19 entre janeiro de 2020 e maio de 2021.

Embora medidas fossem tomadas, a sua forma de transmissão e alto nível patogênico 
faziam surgir novos casos confirmados por meio de testes sorológicos e sanguíneos, 
evidenciando uma fragilidade na estrutura das unidades de saúde brasileiras, devido à 
superlotação. No cenário contemporâneo, os sistemas informatizados governamentais 
como o DATASUS  e outros, com documentos atualizados do dia 25 de maio de 2021, 
forneceram os dados da população de 16.194.209 casos confirmados no Brasil, com uma 
estimativa de 452.031 óbitos pela doença  (LIMA, 2020).

Neste contexto pandêmico os profissionais da saúde retratam um dos grupos de 
risco, em especial a categoria da enfermagem que independente da complexidade de 
assistência, está em contato direto com pacientes contaminados por covid-19, recebendo 
uma alta carga viral, desta forma fomentando uma maior suscetibilidade ao contágio e 
transmissão, inclusive em suas residências, colocando em risco sua saúde e de familiares, 
seja pelo contágio ou submissão de demasiado estresse em razão da gravidade em que se 
encontram estes pacientes infectados, às condições de trabalho presentes e exaustão por 
sobrecarga de serviço (GUIMARÃES; DOS SANTOS; SANCTOS, 2020). 

Desta maneira, é essencial que haja proteção aos profissionais que ofertam o 
cuidado, como a adoção de protocolos de controle de infecção e do uso reforçado de 
equipamentos de proteção individual (GUIMARÃES; DOS SANTOS; SANCTOS, 2020). 
Visto que, a Fiocruz apresentou em nota técnica de abril de 2021 sobre as profissões 
de saúde com maiores registros dentre os casos confirmados de infecção por covid- 19, 
sendo eles os técnicos (as) de enfermagem com um quantitativo de 11.779, seguidos de 
enfermeiros(as) com 6.747 trabalhadores, correspondendo a 7,1% deste valor. Ocorre 
ainda um monitoramento pelo Conselho Nacional de Enfermagem (Cofen) que atualiza 
estes dados para a categoria, declarando que no período de 31 de março de 2021 foram 
registrados 51.235 casos e 723 óbitos de profissionais da enfermagem no país (LINDEMANN 
et al., 2021); (BRASIL, 2021).

Diante do exposto este estudo propõe o seguinte questionamento de pesquisa: Que 
complicações da Infecção por SARS COV-2 tiveram os profissionais  da Enfermagem?  Em 
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que condições os profissionais de enfermagem  se encontravam por ocasião do contágio?
O objetivo geral deste estudo foi conhecer as condições de saúde pós infecção por 

SARS COV-2 nos profissionais de enfermagem na Unidade de Saúde do Hospital Regional 
de Ceilândia.

E como objetivos específicos tem-se: identificar os profissionais acometidos pela 
COVID-19; verificar os dados sociodemográficos  da população alvo;  caracterizar as 
comorbidades pré-existentes e as complicações decorrentes da COVID-19.

Este estudo se tornou importante pois poderá contribuir para instrumentalizar os 
profissionais de Enfermagem na assistência e acompanhamento para quem foi infectado 
pela SARS COV-2, bem como todos os profissionais de Saúde. Poderá também sensibilizar 
os gestores de saúde para compreender as limitações dos profissionais pós infecção 
por SARS COV-2 e poderá contribuir para complementar pesquisas em todos os países 
trazendo novas perspectivas e possíveis descobertas referente ao tema.

METODOLOGIA DE PESQUISA
Para a realização desde estudo utilizou-se a abordagem de natureza quantitativa 

conforme os pressupostos de Gil.
A coleta de dados deu-se com servidores da enfermagem, no Hospital Regional 

de Ceilândia-DF logo após a autorização do CEP. Os instrumentos que foram aplicados 
foram os questionários realizados de maneira on-line com vistas a proteger os envolvidos 
na pesquisa, um questionário sociodemográfico autoral e um questionário baseado em 
condições pré e pós o diagnóstico de COVID-19.  

Foram atendidos os critérios éticos da pesquisa em relação aos sujeitos da 
pesquisa. Os mesmos foram  profissionais da Enfermagem que estiveram em exercício nos 
anos de 2020 e 2021 no Hospital Regional de Ceilândia que tenham sido infectados pelo 
SARS COV-2, apresentando testes positivos, e que assinaram o TCLE antes da entrevista. 
Foram respeitados o sigilo, a fidedgnidade, a confidencialidade e o anonimato dos 20 
(vinte) participantes. Seus nomes foram preservados e trocados aleatoriamente, com a 
identificação dos sujeitos por cores escolhidas aleatoriamente com os seguintes códigos 
(S1, S2, S3, S4, assim por diante).  

Para participação na pesquisa os sujeitos atenderam aos seguintes critérios de 
inclusão: idade igual ou superior a 18 anos, trabalhar no Hospital Regional de Ceilândia 
no período de 2020 e 2021, pertencer à equipe de enfermagem, ter o aceite e efetuar a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), ter apresentado exame 
com resultado positivo para SARS COV-2, sem doença ativa no momento, estar em pleno 
exercício da profissão durante o período da pesquisa, e gozar de plena saúde mental.

Após o aceite para paraticipação da pesqusa, os sujeitos foram orientados em 
relação à assinatura do TCLE e em relação aos objetivos da pesquisa. Posteriormente, foi 
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entregue virtualmente um questionário elaborado no formulário Google Forms. O mesmo 
foi elaborado com 20 perguntas e a partir das respostas foi realizada uma análise através 
da ferramenta Excel, contrapondo com as referências de autores que já realizaram estudos 
sobre o tema.

RESULTADOS 
Os resultados deste estudo apresentam a maioria dos participantes do gênero 

feminino, com idade prevalente entre 32 a 58 anos, seguido do gênero masculino com 
idade entre 28 a 58 anos. A predominância do grupo estudado em relação ao estado civil 
foi para os casados e o grau de escolaridade que prevaleceu foi para o superior com pós 
graduação. 

Dentre os dados coletados a respeito dos profissionais da saúde que tiveram 
infecção pelo SARS-COV eis a análise e discussão conforme a seguir.

Os participantes deste estudo receberam nomes fictícios de cores como estão 
apresentados conforme quadro a seguir:

Nº    Nome Fictício   Gênero Idade Estado Civil Grau de Escolaridade

1 Amarelo             (S1) Feminino 48 União Estável Superior Completo

2 Azul                   (S2) Feminino 41 Outros Ensino Médio 
Completo

3 Bege                  (S3) Feminino 42 Casado Ensino Superior 
Incompleto

4 Bordô                 (S4) Feminino 34 Solteiro Ensino Médio 
Completo

5 Caramelo           (S5) Masculino 28 Solteiro Pós Graduação

6 Caqui                 (S6) Feminino 44 Casado (a) Pós Graduação

7 Castanho           (S7) Feminino 58 Solteiro Ensino Superior 
Completo

8 Cinza                  (S8) Masculino 58 Casado Pós Graduação

9 Creme                (S9) Feminino 56 Casado Pós Graduação

10 Laranja            (S10) Feminino 46 Solteiro Ensino Médio 
Completo

11 Lilás                  (S11) Feminino 42 Casado Ensino Superior 
Incompleto

12 Marrom              (S12) Feminino 44 Casado Pós Graduação

13 Mostarda           (S13) Feminino 41 Solteiro Pós Graduação

14 Rosa                 (S14) Masculino 42 Casado Pós Graduação
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15 Roxo                 (S15) Feminino 56 Casado Ensino Superior 
completo

16 Salmão              (S16) Feminino 38 Divorciado Pós Graduação

17 Verde                 (S17) Masculino 33 Solteiro Pós Graduação

18 Vermelho           (S18) Feminino 32 Casado Pós Graduação

19 Vinho                 (S19) Feminino 35 Casado Ensino Superior 
completo

20 Violeta               (S20) Feminino 39 Casado Ensino Superior 
completo

Quadro 1. Perfil dos participantes do estudo

Fonte: as autoras (2022)

DISCUSSÃO
Para a discussão do tema os dados encontrados foram organizados e apresentados 

a seguir conforme a disposição das perguntas no questionário. A respeito do período de 
infecção dos entrevistados, as maiores incidências de casos foram nos meses de junho de 
2020 e março de 2021.

Quadro 2. Período da infecção entre os sujeitos da pesquisa.

Fonte: as autoras (2022)

De acordo com a Secretária de Saúde do Distrito Federal, até o dia 20 de junho 
de 2020 foram notificados 63.523 casos de infecção do Covid 19, em março de 2021 
foram registrados 88.239, em março de 2022 os números foram 689.463. E mesmo que os 
registros de casos ainda tenham prevalecido em 2022 os que tornam evidentes é que os 
números de casos graves e óbitos diminuíram visivelmente, fato este relacionado ao início 
da vacinação no primeiro semestre de 2021.  

A vacinação é mais segura se comparada à contaminação direta pelo vírus, pois as 
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vacinas treinam o sistema imunológico do indivíduo vacinado a reconhecer o vírus alvo, 
criar anticorpos e combater a doença sem contraí-la previamente, permitindo ao corpo 
uma defesa maior, se exposto ao antígeno posteriormente, atenuando os sinais e sintomas 
provenientes da infecção, sendo assim uma forma de prevenção aos casos graves da 
doença. (OPAS, 2021)         

A seguir o percentual de Profissionais Vacinados dentre os entrevistados.

Quadro 3: Profissionais vacinados dentre os entrevistados.

Fonte: as autoras (2022)

É importante ressaltar que o alto índice de imunização entre os entrevistados é 
resultado da priorização que estes profissionais tiveram, executada de acordo com o Plano 
Nacional de Operacionalização da Vacinação (PNO) contra a Covid-19.

A vacinação é uma atividade integrada e rotineira dos serviços de saúde, pertencendo 
ao nível de atenção primária de baixa complexidade e de grande impacto nas condições 
gerais da saúde da população, representando um dos grandes avanços da tecnologia 
médica nas últimas décadas, onde há a melhor relação entre custo e efetividade no setor 
saúde. (STARFIELD, 2002).   A vacinação completa, seja em dose única ou em duas doses, 
não é garantia de imunização total, já que o vírus ainda continua em circulação. 

Dados do Ministério da saúde reúnem informações sobre a vacinação no Distrito 
Federal, em que foram estabelecidos grupos prioritários para a vacinação, avaliando quais 
deles estavam mais expostos e sendo mais acometidos pela doença, para uma melhor 
logística foram selecionados inicialmente os profissionais da saúde ativos na linha de frente 
do combate ao covid, da rede pública e particular por meio de agendamentos na página 
online do governo. Em paralelo, os de idosos de 90 anos, mudando a faixa etária de acordo 
com a relação do levantamento populacional de idosos, quantidade de doses e o intervalo 
de idades (BRASIL, 2021).

Simultaneamente, com a vacinação dos idosos foram abertos cadastro e 
agendamento via site governamental para vacinar pessoas com comorbidades entre 25 e 
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59 anos de idade, gestantes e puérperas com doenças de base, indivíduos com síndrome 
de Down, aqueles em terapia renal e imunossuprimidos com 18 anos ou mais, profissionais 
da educação, pacientes em internação domiciliar (NRAD e Home care), de acordo com a 
faixa etária vigente, profissionais das forças de segurança pública, pessoas com deficiência 
institucionalizadas, inscritas no BPC, os povos indígenas e aeroportuários (BRASIL, 2021). 

O Ministério da Saúde registrou uma redução de internações de idosos após três 
meses de vacinação contra o coronavírus, e em consequência a diminuição do seu grau 
de letalidades neste grupo, demonstrando que a vacina é o tratamento mais eficaz contra 
o vírus. (BRASIL, 2021)

Dentre os entrevistados o gráfico a seguir compara a incidência da doença em 
vacinados e não vacinados:

Quadro 4: Incidência do SARS-COV 19 em vacinados e não vacinados.

Fonte: as autoras (2022)

Uma pesquisa prévia da Secretaria de Estado da Saúde relacionou o perfil de mortes 
pela Covid com o índice de vacinados na população. O número de óbitos entre a população 
de 12 a 59 anos que não foram vacinados é de 6,59 por 100 mil habitantes. O índice de 
mortalidade na mesma faixa etária cai para 0,29/100 mil em pessoas com a cartilha de 
vacinação completa e sua dose de reforço.

Conclui-se que a disseminação da importância da vacina e a implementação de 
campanha de vacinação são as principais ferramentas no controle da Covid-19.

Entrevistados que fizeram o uso da medicação recomendada para o tratamento da 
Covid 19.
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Quadro 5: Uso de medicação.

Fonte: as autoras (2022)

Com o advento da pandemia de SARS-CoV-2, patógeno inicialmente desconhecido, 
descobriu-se diferente de outros vírus causadores de condições respiratórias desfavoráveis, 
sem formas de enfrentamento precoce e farmacológica que fosse direcionado 
exclusivamente à sua fisiopatologia. Após ser declarada como uma emergência de saúde 
pública de interesse internacional pela Organização Mundial da Saúde (OMS), foram dadas 
como orientações as propostas terapêuticas, voltadas para a formulação de vacinas, além 
de formas de tratamento e diagnósticos (SANTOS DOMINGUES, 2021). 

O ministério da saúde em consonância com as recomendações internacionais 
aprovou o uso de medicações como uso de ajustes de situações secundárias ao covid, 
não para o tratamento exclusivo da doença, com intervenções farmacológicas para o 
tratamento da COVID-19 em pacientes hospitalizados, tal como o uso de anticoagulantes e 
corticosteroides em casos de pacientes em dependência do uso de oxigênio (FALAVIGNA 
et al., 2020).

Dessarte, foram analisadas medicações como a Aminoquinolinas (hidroxicloroquina 
e cloroquina), associado a azitromicina, a Oseltamivir, a Lopinavir/ritonavir, 
Glicocorticosteroides, a Tocilizumabe (anti-interleucina 6), as Heparinas e os Antibacterianos. 
O uso destes medicamentos se pauta nos resultados de estudos pré-clínicos, ou estudos 
observacionais com grandes limitações relevantes ao seu uso. Levando em conta as 
análises feitas, foram realizadas 11 recomendações que no geral reconheciam que 
nenhuma das intervenções propostas para o tratamento da covid eram de fato eficazes, 
por possuir nível de evidência baixo ou muito baixo. (FALAVIGNA et al., 2020). 

A Associação de Medicina Intensiva Brasileira, juntamente com a Sociedade 
Brasileira de Infectologia e a Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia, em 
2020, criaram diretrizes com a finalidade de proporcionar recomendações baseadas em 
evidências científicas claras e eficazes, que contribuíssem nas decisões sobre o tratamento 
farmacológico da covid- 19 no país. (FALAVIGNA et al., 2020).
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Conforme indicação da Organização Mundial da Saúde, os casos mais brandos de 
COVID-19 podem ser tratados em casa com repouso, hidratação e uso de remédios para 
febre e analgésicos. Já os casos mais graves, com sintomas mais intensos e complicações 
como pneumonia, precisam ser tratados no hospital, e podem precisar dos medicamentos 
aprovados para uso emergencial.

No quadro a seguir, vê-se o percentual das complicações e sequelas do 
Covid 19 relatadas pelos participantes da pesquisa. Com destaque para a cefaleia e o 
comprometimento pulmonar.

Quadro 6: Exposição em % de maiores complicações:

Fonte: as autoras (2022).   

A síndrome PÓS-COVID-19 se refere aos sintomas de longo prazo que algumas 
pessoas experimentam depois de terem COVID-19. Enquanto a maioria das pessoas 
que desenvolveram essa doença se recupera totalmente, algumas desenvolveram uma 
variedade de efeitos de médio e longo prazo, como fadiga, falta de ar e disfunção cognitiva 
(por exemplo, confusão, esquecimento ou falta de foco e clareza mental). Algumas pessoas 
também experimentam efeitos psicológicos. Esses sintomas podem persistir desde a fase 
inicial da doença ou se desenvolver após a recuperação. (OPAS, 2022)

Pessoas com doenças pré-existentes possuem mais propensão ao vírus. Abaixo 
está o gráfico que expõe o quadro de reincidência entre os entrevistados:
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Quadro 7:  Comorbidades dos entrevistados antes de  contrair COVID 19.

Fonte: as autoras (2022)

Devido à rápida disseminação da doença e a alta de incidência de casos graves, 
se faz necessário avaliar os fatores de risco e os que podem agravar o prognóstico de 
pacientes com COVID-19. Estudos prévios mostraram que pacientes que apresentavam 
determinadas doenças crônicas sendo respiratórias cardíacas ou de natureza multifatorial 
tinham um prognóstico agravado quando eram apresentados ao vírus da COVID-19 (YANG 
et al., 2020).

Seguindo o Plano Nacional de Operacionalização da Vacina contra Covid 19, 
pessoas com comorbidades, como por exemplo, diabetes, doenças pulmonares e 
respiratórias, hipertensão, doenças renais crônicas e imunossuprimidos possuem prioridade 
na imunização. Pessoas que fazem parte desse grupo de risco estão sujeitas a maiores 
complicações oriundas do Covid. (OMS, 2021).

Estudos mostraram que os pacientes que chegaram a ao ponto final relataram ter 
alguma comorbidade, pelo menos se destacaram em maior índice foi a hipertensão arterial, 
em segundo lugar, a diabetes. Aqueles que apresentaram comorbidades tiveram resultados 
clínicos piores quando comparados com aqueles que não tinham. (SANTOS, J., SIQUEIRA, 
A., PRAÇA, H., ALBUQUERQUE, H, 2020)

No próximo gráfico está exposto, de forma especifica as complicações ocasionadas 
pela Covid entre os entrevistados.
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Quadro 8: Complicações ocasionadas pelo SARV COV2. 

Fonte: as autoras (2022)

 
Em um estudo feito pelo Hospital Oswaldo Cruz, as complicações que podem 

se agravar envolvem principalmente os pulmões, os rins e as condições de doenças 
preexistentes. Já quadro de sequelas não graves, mas também bem persistentes se 
relacionam com prejuízos no olfato e paladar, assim como sintomas ansiosos e depressivos.

CONCLUSÕES
Este estudo atendeu aos objetivos propostos e revelou situações inusitadas com as 

descobertas científicas em todo o mundo durante a pesquisa.
Com a realização do estudo, evidenciou-se que as  doenças crônicas como 

cardiopatias, hipertensão arterial, problemas respiratórios, diabetes e todas outras 
analisadas neste estudo, aceleram um prognóstico pior na evolução da doença causada 
pelo Coronavírus.

Estas informações poderão corroborar com todo o setor de saúde mundial a orientação 
da população e avaliar o risco para estas, além de facilitar a busca e entendimento para a 
criação de políticas públicas e orientações que venham a auxiliar o tratamento e prevenção 
dos portadores de tais doenças, classificados como grupos de risco. Com a rapidez do 
avanço da ciência e da COVID19 no mundo, sugere-se novos estudos acerca disso das 
comorbidades associadas ao COVID-19, buscando sempre atualizar os dados constantes 
na literatura, para assim subsidiar a formulação de políticas públicas e protocolos de 
atendimento de forma estratégica e eficaz à população mundial.

Por outro lado o impacto da pandemia na equipe de enfermagem também merece 
destaque, haja vista as condições de trabalho deficientes e extenuantes, a falta de material 
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de biossegurança e o desconhecicmento do vírus trouxeram grandes consequencias 
àqueles que trabalham na linha de frente provocando alterações no cotidiano dos mesmos. 
A situação de contaminação em massa por covid comprovou a importante atuação da 
enfermagem nos serviços públicos, filantrópicos e privado, dado que esta classe está na 
linha de frente do cuidado aos pacientes contaminados e no combate ativo à covid- 19. 

Sugere-se novos estudos de acompanhamento dos profissionais de enfermagem 
que contraíram o vírus, que tiveram complicações e ou sequelas e principalmente que 
se cuide da saúde mental destes até que a longo prazo possamos de fato conhecer as 
consequencia da pandemia nessa classe.
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